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Atualmente o Brasil é um dos grandes produtores de milho Zea mays, tendo uma 
estimativa de 80,20 milhões de toneladas na safra 2014/2015, sendo justificável a 
identificação e caracterização de tecnologias que busquem a tolerância à seca. 
Estudos têm indicado que a quitosana tem potencial para ser desenvolvida como um 
antitranspirante de plantas, induzindo a tolerância à seca via amenização da 
transpiração foliar e do estresse oxidativo. O experimento teve como objetivo avaliar 
as modificações fisiológicas no âmbito de trocas gasosas nos dois híbridos de milho 
contrastantes (BRS 1030 e DKB 390) à seca e a ação da quitosana como 
antitranspirante nos mesmos. Para tanto, plantas de Z. mays foram pulverizadas com 
100 ppm de quitosana dissolvida em água acidificada (0,1%) e  expostas a 2 
tratamentos hídricos (irrigado e estressado), 4 épocas de avaliações (6; 7; 8 e 9 dias 
durante o estresse) e 4 repetições. O experimento apresentou os seguintes tratamentos: 
Estressado; Estressado + aplicação de água acidificada, Estressado + aplicação de 
quitosana e Irrigado. Todas as medidas foram realizadas no período da manhã entre 8 
e 11h em uma folha totalmente expandida (folha da espiga). Para ambos os híbridos 
houve redução da fotossíntese com o tempo de estresse hídrico para todos os 
tratamentos avaliados, exceto para BRS 1030 irrigado. O tratamento estressado + 
quitosana apresentou maior fotossíntese quando comparado ao híbrido estressado sem 
a presença da quitosana, indicando que a quitosana foi primordial para elevar a taxa 
fotossintética. Para o híbrido DKB 390, as plantas do tratamento estressado obtiveram 
menor fotossíntese quando comparadas às plantas do tratamento estressado + 
quitosana. Isso sugere que a quitosana teve como principal função de reduzir o fluxo 
transpiratório de maneira que houvesse menor transpiração, garantindo uma menor 
perda hídrica foliar. Esses resultados da fotossíntese podem indicar um maior 
crescimento e desenvolvimento das plântulas. Portanto, a quitosana aumentou a taxa 
fotossintética de plantas de milho (tolerante e sensível) submetidas à seca. 
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